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Eletrotécnica Industrial
1. EMENTA

Instalações Elétricas Industriais de pequeno porte: configuração geral, luminotécnica, projeto elétrico interno, entrada de energia, quadros de baixa tensão, sistemas de substituição; 
Instalações Elétricas Industriais de grande porte: configuração geral, entrada de energia e subestação, curto circuito, quadros elétricos, proteções elétricas, alimentadores elétricos, redes de automação, estudo dos motores, aquecedores, resfriadores e iluminadores, proteção, partida e manobra das cargas elétricas, controle do fator de potência, proteção atmosférica e segurança industrial.
2. REFERÊNCIAS BIBLIOGRÁFICAS
Básica

	Autor(es)
	Título
	Editora
	Local
	Ano
	ISBN

	Marcelo Barbedo
	Instalações Elétricas- Engenharia Elétrica 

Caderno Universitário nº460 
	Ulbra
	Canoas
	2008
	Não há

	NISKIER/MACINTIRE
	Instalações Elétricas
	Editora Técnica e Científica
	São Paulo
	2008
  5ª edição
	8521612508

	COMPANHIA ESTADUAL DE ENERGIA ELÉTRICA
	Regulamento das Instalações Consumidoras – BT
	CEEE
RGE

AES
	Porto Alegre
	2006
  2ª

edição
	Não há

	COMPANHIA ESTADUAL DE ENERGIA ELÉTRICA
	Regulamento das Instalações Consumidoras em Media Tensão
	CEEE
RGE

AES
	Porto Alegre
	2006
   2ª

edição
	Não há


Complementar

	Autor(es)
	Título
	Editora
	Local
	Ano
	ISBN

	MAMEDE FILHO, João.
	Instalações Elétricas Industriais 
	LTC 
	São Paulo
	2007

7ª edição
	8521615205

	CREDER, Hélio.
	Instalações Elétricas
	Editora Técnica Científica
	São Paulo
	2007

15ª

edição 

	8521612990

	MAMEDE FILHO, João
	Instalações Elétricas
	LTC
	São Paulo
	2003
1ª edição
	8521617303

	MOREIRA,Vinicius de Araújo
	Iluminação Elétrica
	Edgard Blücher
	São Paulo
	2000
1ª edição
	8521201753


3. OBJETIVOS DA DISCIPLINA
Geral

Desenvolver conhecimentos na área de instalações elétricas e mecânicas das edificações industriais, permitindo ao estudante projetá-las e construí-las à luz da ética, legislação, ambiente e normas técnicas atinentes, dentro de um espírito de iniciativa e inovação crescentes, bem como aperfeiçoar as habilidades e atitudes inerentes, permitindo a formação de um profissional integrado técnica ecológica e socialmente à comunidade.
Específico

O desenvolvimento do conhecimento, de técnicas projetuais, materiais, equipamentos, tecnologia e procedimentos construtivos na área de instalações elétricas industriais, que envolvem iluminadores, aquecedores, resfriadores, motores, indutores e capacitores, sua proteção, condução, manobra e supervisão, de forma a permitir sua concepção, montagem e coordenação com os demais segmentos que compõem o ato de construção de uma edificação industrial.

Permitir que o aluno seja capaz ao fim das atividades, de  projetar, definir materiais e procedimentos, bem como planejar e  acompanhar a montagem de instalações elétricas industriais, especificamente de iluminadores, motores, de aquecedores, resfriadores, de capacitores, indutores, geradores, subestações e de proteção atmosférica, inclusive coordenar as instalações elétricas com as complementares na grande edificação de forma individual ou em grupo. Estará apto ainda a reconhecer circuitos de comando, aplicados à dispositivos de controle e supervisão predial em edificações convencionais ou inteligentes. Por fim, possuirá conhecimentos que permitem a avaliação de custos e qualidade das instalações em relação à técnica, à ética e meio ambiente.
4. ABORDAGENS TEMÁTICAS

	AULA
	
	CONTEÚDO

	1a .
	02.03
	Plano de Ensino: INSTALAÇÕES INDUSTRIAIS DE PEQUENO PORTE - O sistema elétrico e sua tarifação; Tensões e potencias usuais;  

	2a 
	09.03
	Aparelhos de iluminação 
Cálculo luminotécnico por área e lumens. 

	3a 
	16.03
	Redes de luz e tomadas; Lançamento de pontos elétricos 
Divisão de circuitos e quadro de cargas elétricas. 

	4a 
	23.03
	Proteção dos circuitos elétricos. 
Condução de circuitos 

	5a 
	30.03
	Tubulação dos circuitos elétricos   . 
Fiação dos circuitos elétricos 

	6a 
	06.04
	Suprimento de energia conforme RIC-BT 
Entrada de energia em BT; Unifilar de potências, QGBT

	7a 
	13.04
	 Medidores, colunas e automação;
Instalações de substituição

	8a 
	18.04
	Atividade não presencial: visita à empreendimento industrial de pequeno porte para verificação de suas instalações e coleta de dados para solução do 1º Trabalho Prático

	9a 
	20.04
	1ª AVALIAÇÃO INDIVIDUAL E ENTREGA DO 1° TRABALHO PRÁTICO

Correção da Avaliação

	10a 
	27.04
	INSTALAÇÕES INDUSTRIAIS DE GRANDE PORTE: cargas; derivação MT e SE

 Unifilar de potências; Estudo do curto circuito

	11a 
	04.05
	Cálculo do curto-circuito  Projeto do QGBT e CCM

Cálculo de proteções: disjuntores e fusíveis; Seletividade

	12a 
	11.05
	Estudo de alimentadores elétricos e suas interligações com as cargas.
Cálculo de alimentadores elétricos

	13a 
	18.05
	Estudo das cargas motoras. 
Estudo das cargas aquecedoras resfriadoras e iluminadoras

	14a 
	25.05
	Proteção e manobra das cargas diretas 
Partida indireta de motores e seu cálculo

	15a 
	01.06
	Circuitos de potência e comando; 
Estudo do fator de potência. 

	16a 
	08.06
	Correção do Fator de Potência; Proteção atmosférica: conceitos  
Proteção atmosférica por sistema Franklin e por sistema Faraday 

	17a 
	13.06
	Atividade não presencial: visita à empreendimento industrial de grande porte para verificação de suas instalações e coleta de dados para solução do 2º Trabalho Prático

	18ª
	15.06
	2a AVALIAÇÃO INDIVIDUAL  E ENTREGA DO 2° TRABALHO PRÁTICO

Correção da Avaliação

	19ª
	22.06
	Revisão de conceitos 
e aplicação de exercícios de recuperação de conhecimentos

	20ª
	29.06
	SUBSTITUIÇÃO DE GRAU
SEMESTRAL


5. ORGANIZAÇÃO METODOLÓGICA
Conhecimentos Prévios Requeridos

Necessários conhecimentos de cálculo, física aplicada, desenho técnico, materiais elétricos e máquinas elétricas para um perfeito acompanhamento e desenvolvimento da disciplina.
Disciplinas posteriores que dependem desta

Função do tema escolhido pelo acadêmico para seu trabalho de conclusão de curso, TCC, a disciplina poderá servir de base ou ferramenta para a sua elaboração, bem como para na seqüência o acompanhamento de disciplinas afins.
Carga horária recomendada para estudos extra-aula
Recomenda-se a alocação de: 

· 2 horas semanais para leituras

· 2 horas semanais para exercícios

· 1 hora semanal para elaboração de resumos e relatórios

· 40 horas semestrais para a implementação de projetos.
· 20 horas semestrais para visitas a obras e empreendimentos industriais.

Recursos do aluno

Durante a disciplina recomenda-se a utilização dos seguintes recursos:

· Computador pessoal e softwares de edição de textos.
· Acesso à internet e conta de e-mail.
· Calculadora científica.
· Catálogos técnicos e comerciais de equipamentos elétricos para projeto e exercícios.
Procedimentos e Recursos

Os conteúdos são desenvolvidos, quase na sua totalidade com o uso do método interativo. O professor expõe a matéria e dialoga com os alunos, mediante técnica de questionamento, acerca dos assuntos, garantindo sua participação ativa.

Os princípios físicos, apresentados de maneira expositiva, são consolidados mediante suas aplicações em problemas práticos. Destes, alguns são apresentados como modelos e resolvidos pelo professor, durante as aulas como forma de garantir a aprendizagem e seu aprofundamento. São entregues listas de problemas que o aluno resolve como atividade complementar. As avaliações são corrigidas e comentadas as soluções em aula após sua aplicação.

O conhecimento prático e a visão das instalações de obra são alcançados, através de visitas à edificações prediais e industriais em construção ou recentemente concluídas onde são coletados dados, verificados materiais e tecnologias, obtida documentação fotográfica, realizados relatórios, respondidas perguntas e avaliados procedimentos e soluções encontradas, dentro de um espírito crítico de exercício dos conhecimentos abordados em aula.

 Eletrotécnica Industrial aplica conhecimentos básicos definidos nas áreas de estudo de cálculo, física, desenho técnico e máquinas elétricas que dão suporte aos alunos no raciocínio lógico e ferramentas para solucionar problemas. Da área de materiais elétricos e projeto assistido por computador recebem os conhecimentos específicos necessários ao entendimento e aplicação na construção, da infra-estrutura elétrica de pequenas e grandes edificações industriais. Por outro lado, Eletrotécnica Industrial fornece os conhecimentos que complementam o conteúdo de áreas subseqüentes de Estágio Curricular e Trabalho Final de Graduação, permitindo ao estudante de Automação Industrial a visão completa  e integrada do projeto e do ato de montagem, bem como sua intercessão com as demais instalações complementares e áreas especiais da Tecnologia.
Visitas Técnicas

Serão realizadas pelos alunos 2 visitas à empreendimentos  industriais, com vistas à obtenção de dados de instalação e operacionais  que serão utilizados na solução de trabalhos, projetos e relatórios, sempre na busca da intercessão da realidade da obra com os conhecimentos teóricos desenvolvidos.
6. PROCESSOS AVALIATIVOS
  - Disciplina teórica-prática de cunho profissional: avaliação individual e trabalho prático de    projeto/pesquisa/visita à  obra,  com igual peso.

   - Participação em aula, assessoramentos recomendados e execução de exercícios serão avaliados e terão pontuação adicional.

   - Avaliação individual sistêmica com consulta a tabelas e livros, porém sem possibilidade de 

verificação em anotações de aula ou Caderno Universitário.

   - Trabalhos individuais voltados à projeto, obras e pesquisa junto a fornecedores e fabricantes de materiais e tecnologia atinentes ao conteúdo.

   - Aulas expositivas  de caráter teórico prático envolvendo o aluno e sua participação com o auxílio de quadro negro e retro projetor.

   - Apontamentos feitos em aula, a partir da exposição e discussões em grupo.

A1= avaliação individual relativa aos conteúdos do 1o bimestre      T1= trabalho prático relativo aos conteúdos do 1o bimestre          G1= grau relativo aos conteúdos do 1o bimestre 

A2= avaliação individual relativa aos conteúdos do 1o  e 2o  bimestres acumulados      T2= trabalho prático relativo aos conteúdos do 1o  e 2o bimestres acumulados     G2= grau relativo aos conteúdos do 1o e 2o bimestres acumulados 

G1 = (A1+T1) /2 

G2 = (A2+T2) /2
       Se  (G1x1 + G2x2) / 3 ( 6,0 e freqüência ( 75% : APROVADO

S= substituição cumulativa de grau que recupera G1 com peso 1 ou  G2 com peso 2

Se (G1x1 +Rx2) / 3 ou (Rx1 + G2x2) / 3 for ( 6,0 e freqüência ( 75% :APROVADO 
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